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RESUMO

INTRODUÇÃO

Ter cabelos bonitos é a necessidade do momento, sendo uma parte integrante de nossa personalidade. A

manutenção e preparação do cabelo é uma rotina diária para a maioria das pessoas e não é incomum ver

pessoas investindo muito tempo e dinheiro em cuidados com os cabelos, o que criou uma enorme indústria

vendendo muitos produtos para atender a demanda (PASSOS et al., 2021).

O cabelo saudável parece limpo, macio ao toque, brilhante, desembaraçado, não tem frizz e é saltitante ao

balançar a cabeça. Para ter isso, precisa não apenas de uma boa saúde geral e livre de doenças, mas também

de uma tarefa diária de manutenção e tratamento do cabelo (CRUZ et al., 2020).

O cabelo é um sistema integrado com comportamento físico e químico peculiar. É uma estrutura complexa de

vários componentes morfológicos que atuam como uma unidade. A quebra e a fragilidade do cabelo são um

grande problema para muitos pacientes, bem como um desafio de tratamento para a cosmetologia

(FERNANDES et al., 2021).

Os cosméticos são qualquer substância ou preparação destinada a ser colocada em contato com partes

externas do ser humano com vista exclusiva ou principalmente para limpá-los, perfumá-los, trocar sua

aparência, e/ou corrigir odores corporais e/ou protegendo-os ou mantendo-os em boas condições. Os

cosméticos de cabelo são projetados para melhorar a capacidade de gerenciamento do cabelo, diminuir a

eletricidade estática do cabelo e adicionar brilho (ANVISA, 2008).

Para fabricar um produto cosmético de qualidade, é essencial uma seleção criteriosa de matérias-primas e

embalagens de alto calibre. A qualidade de um produto cosmético, da mesma forma que para outros tipos de

produtos, é definida inicialmente pelo fabricante que escolhe as características que um produto deve apresentar.

Por outro lado, o controle de qualidade de um produto visa verificar se todas essas características definidas

estão de acordo com as definições da norma e se serão mantidas durante a vida útil do produto (MENECH et al.,

2021).

De acordo com McMichael (2007) a fragilidade do cabelo levando à quebra pode ocorrer devido à predisposição

genética, intemperismo de várias práticas de cuidados com o cabelo. O conhecimento de cosméticos capilares e

procedimentos estéticos, bem como da estrutura da haste capilar e comportamento físico é de fato relevante na

prática cosmetológica. Um cosmético capilar não apenas proporciona a limpeza da pele e dos cabelos do couro

cabeludo como sua função primária, mas também serve para condicionar e embelezar os cabelos e atua como

coadjuvante no manejo de diversos distúrbios do couro cabeludo. Para conseguir isso, vários ingredientes na

proporção correta são misturados para fornecer um produto adequado para indivíduos com diferentes tipos de

cabelo e necessidades de cabelo (CRUZ et al., 2020).

Entre os ingredientes que compõem os cosméticos como shampoos e condicionadores, estão espessantes,

agentes sequestrantes, ajustadores de pH, conservantes e aditivos especiais. Eles são usados de várias

maneiras, dependendo do estado do cabelo e da necessidade do indivíduo (FERNANDES et al., 2021).

O controle de qualidade de cosméticos é importante para garantir a eficácia e segurança dos produtos e suas

matérias-primas. Devido ao rápido crescimento que as indústrias cosméticas têm apresentado em todo o

mundo, métodos eficientes, de baixo custo e rápidos para ensaiar o controle de qualidade de cosméticos são

uma prioridade. Algumas técnicas atuais utilizadas pela indústria cosmética podem ser aplicadas na avaliação

do controle de qualidade de cosméticos de forma eficiente, justificando assim a importância deste estudo.

O controle de qualidade de produtos cosméticos e de cuidados pessoais visa fornecer garantia de que os

produtos terão qualidade consistente e adequada ao uso pretendido. Sendo assim, quais são as principais
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técnicas e procedimentos físico-químicos e microbiológicos utilizados para analisar o controle de qualidade em

produtos capilares?

Discutir as principais técnicas e procedimentos físico-químicos e microbiológicos utilizados para analisar o

controle de qualidade em produtos capilares, foi o objetivo geral deste artigo, os objetivos específicos foram de

analisar a estrutura do cabelo; descrever os principais produtos cosmetológicos de uso capilar; retratar as

principais técnicas e procedimentos físico-químicos e microbiológicos utilizados para analisar o controle de

qualidade cosméticos capilares.

 

MATERIAIS E MÉTODOS

A metodologia foi feita por meio de uma revisão bibliográfica, baseada em artigos, periódicos, revistas, teses e

dissertações, disponíveis em bases de dados, como LILACS, Google Acadêmico, SCIELO, selecionadas obras,

que apareciam quando se utilizavam os descritores: cosméticos capilares; cosmetologia; controle de qualidade;

dermatologia, se utilizando dos seguintes critérios de inclusão artigos na Língua portuguesa e inglesa; posterior

ao ano de 2000 e de exclusão, onde eram desconsiderados os textos que não estavam disponíveis com seu

conteúdo completo.

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O cabelo, é um sistema integrado com comportamento químico e físico peculiar. É uma estrutura complexa de

vários componentes morfológicos que atuam como uma unidade. A haste capilar dos mamíferos é dividida em

três regiões principais: Cutícula, córtex e medula. A medula está presente nos pelos grisalhos como pelos

grisalhos, pelos grossos e pelos da barba, e está ausente nos pelos finos das crianças. Há mais medula no

cabelo mais grosso dos asiáticos do que dos caucasianos. A medula pode estar envolvida na divisão dos

cabelos, pois fornece uma área de fraqueza como caminho para a propagação de rachaduras ao longo do eixo

da fibra (ABRAHAM et al., 2009).A cutícula é uma região quimicamente resistente e consiste em escamas

sobrepostas de retalhos (queratinócitos) como telhas no telhado. A forma e a orientação das células da cutícula

são responsáveis pelo efeito diferencial de fricção no cabelo. O córtex constitui a maior parte da massa do

cabelo humano e é formado por células alongadas e fusiformes conectadas por uma CMC e contém grânulos

de proteína e melanina.

Os Cosméticos capilares, com o consumo global de cosméticos à base de plantas mostrou um crescimento

espetacular nos últimos anos devido à crescente conscientização do consumidor sobre os benefícios de longo

prazo para a saúde dos ingredientes naturais, com amplas oportunidades para o Brasil, como um país tropical,

expandir suas produções e exportações globais, juntamente com sua biodiversidade única e conhecimento

tradicional herdado. Os materiais vegetais cultivados são preferidos para a indústria cosmética, pois é mais fácil

controlar toda a cadeia de suprimentos e as variações químicas. Testes de estabilidade em matérias-primas

para antecipar quaisquer problemas com mudança de cor, odor, viscosidade, precipitação, separação, ou

degradação de ativos deve ser realizada rotineiramente pelos fabricantes de cosméticos. As características dos

produtos cosméticos podem ser afetadas por fatores ambientais, como temperatura, pH, luz, ar e umidade, que

impactam sua estabilidade contribuindo para danos severos aos constituintes do produto. Testes de

eficácia/segurança também devem ser realizados em ingredientes de plantas medicinais. Por exemplo, as

empresas de cosméticos podem realizar testes in vitro para rastrear danos celulares em culturas de células da

pele ou irritação em modelos de construção de pele e testes para evitar eventos adversos (NADEESHANI et al.,

2022).

O Controle de qualidade (CQ), testes devem ser realizados pelos fabricantes de cosméticos em todos os níveis

de produção, desde a compra da matéria-prima até o produto embalado. O controle de qualidade integrado

durante o processo de fabricação garante qualidade em todas as etapas; inclui o controle ambiental, essencial

para manter a conformidade e o valor do produto e evitar possíveis contaminações. Os produtores de

cosméticos são obrigados a cumprir os princípios das Diretrizes sobre Boas Práticas de Fabricação, relatadas

na norma da Organização Internacional para Padronização (ISO) DS/EN ISO 22716:2007, além do Guia de

Controle de Qualidade de Cosméticos, criado por profissionais da Gerência-Geral de Cosméticos da Anvisa

(ABNT NBR ISO/IEC 17025), que abrange todos os aspectos de produção, controle, armazenamento e

embarque de cosméticos (ANVISA, 2008).
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A Garantia da Qualidade trata do Controle de Qualidade e das Boas Práticas de Fabricação. Assim, o objetivo

da garantia de qualidade é o controle de qualidade geral do produto seguindo as normas da ANVISA (2008). A

legislação relativa aos produtos cosméticos nos principais mercados mundiais exige a garantia de três

características muito importantes, nomeadamente a segurança, eficácia e qualidade dos produtos cosméticos.

Um dos principais aspectos a serem considerados para garantir essas características diz respeito aos

ingredientes cosméticos. Algumas técnicas atuais utilizadas pela indústria cosmética podem ser aplicadas na

avaliação do controle de qualidade de cosméticos de forma eficiente, tais como: reologia, análise sensorial e

espalhamento de raios X de pequeno ângulo (SAXS) (CORRÊA et al., 2005).

De acordo com a ANVISA (2008), os produtos cosméticos não são necessariamente estéreis, mas não contêm

organismos prejudiciais ou patogênicos. Uma população microbiológica baixa, mas estável, pode estar presente,

mas não interfere na vida útil do produto. Para atender às condições exigidas, são obrigatórias as análises

microbiológicas de matérias-primas, produtos a granel e acabados, embalagens, pessoal, equipamentos e salas

de preparo e armazenamento. Além disso, os produtores devem fornecer informações que suportem a

estabilidade microbiológica dos produtos, que são essenciais para demonstrar a estabilidade geral do produto ao

longo de sua vida útil (IENSEN; VOGLER, 2020).

 

CONCLUSÃO

Os cosméticos são formulados a partir de uma variedade de produtos químicos na presença de grande

quantidade de água. Muitos desses produtos exibem um pH próximo da neutralidade e geralmente são mantidos

a uma temperatura próxima ou acima do ambiente, particularmente quando eles são usados em países com

clima de condições quentes. Portanto, a menos que eles sejam adequadamente conservados, esses produtos

fornecem microrganismos com ambientes propícios ao seu crescimento.

Os contaminantes podem obter acesso a cosméticos incidentalmente durante o processo de fabricação ou

durante o uso pelos consumidores. Esses contaminantes podem ser patógenos, patógenos oportunistas e/ou

saprófitas. consequências de tal contaminação pode revelar-se dispendiosa em termos de saúde e economia.

A avaliação do controle de qualidade de formulações cosméticas requer análises microbiológicas de matérias-

primas e produtos acabados para monitorar a segurança de sua fabricação. A qualidade na indústria cosmética

é fornecida e controlada com base em várias normas ISO (International Organization for Standardization) ou

métodos mais rigorosos da Farmacopeia. Cosméticos e produtos de beleza são aplicados diretamente na pele

humana ou couro cabeludo e em outras áreas sensíveis, e nunca devem causar reação adversa devido à

presença de organismos patogênicos, mesmo durante exposição prolongada.
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